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111 Boaventura de Sou-
sa Santos defendeu ontem 
que, se o atual combate à 
covid-19 não for aprovei-
tado para alterar padrões 
de consumo e encontrar 
novas soluções, “as pande-
mias vão voltar”.

O sociólogo, diretor emé-
rito do Centro de Estudos 
Sociais da Universidade 
de Coimbra (CES-UC), in-
terveio no seminário des-
ta instituição dedicado 
ao tema “Saúde e conhe-
cimento numa época de 
pandemia intermitente”.

Olhar para as contradições
O académico aponta que 

a pandemia é uma opor-
tunidade para olhar para 
as contradições da socie-
dade que se condensam 
com esta, porque “tudo 
está ligado”. Refere-se, por 
exemplo, às contradições 
entre sociedade e natureza.

Desta forma, a pandemia 
é também uma oportuni-
dade para aprofundar o 
trabalho interdisciplinar 
e transdisciplinar, nome-

adamente, no que diz res-
peito à investigação cientí-
fi ca. Boaventura de Sousa 
Santos explica que diferen-
tes áreas do conhecimento 
são chamadas à discussão, 
devido ao impacto da pan-
demia nas sociedades.

“A pandemia está a forçar 
um centro como o CES a 
ligar estudos de saúde a es-
tudos ecológicos”, afi rma.

Problemas ambientais 
e pandemias

Os problemas ambien-
tais como, por exemplo, a 
desflorestação estão a in-
terferir nas relações entre 
populações de animais, o 
que leva a uma circulação  
diferente de doenças que 
acaba por afetar também 
humanos, refere o soció-
logo.

Boaventura de Sousa 
Santos chamou a atenção 
para o atraso no abandono 
da dependência exclusiva 
das energias fósseis com a 
pandemia e defendeu que 
impactos ecológicos como 
este deverão ter repercus-

sões para a saúde pública 
com o aparecimento de 
novas pandemias no fu-
turo.

Outras contradições 
evidenciadas com a pan-
demia são, por exemplo, 
a fratura entre indivíduo 
e comunidade, para além 
das questões das desi-
gualdades, violência nas 
relações sociais ou saúde 
mental.

Ciência em pandemia 
como desafi o

O professor jubilado refe-
re ainda que fazer ciência 
sobre pandemia enquanto 
esta está a ocorrer é desa-
fiante, já que o objeto da 
investigação está em cons-
tante mudança.

Para Boaventura de Sousa 
Santos, a pandemia é um 
“campo aberto de refle-
xões”, pelo que desafiou 
os investigadores presen-
tes no seminário a apro-
veitar as oportunidades de 
estudo que surgem com a 
situação atual.
| Maria Inês Morgado

O seminário realizou-se pela internet, em videoconferência

“Se tudo fi car na 
mesma, pandemias 
vão voltar”

Candidaturas 
abertas para 
Capital da 
Cultura 2027

Grupo de trabalho prepara candidatura de Coimbra

111  Portugal lançou 
ontem o convite para as 
cidades se candidatarem a 
Capital Europeia da Cultu-
ra em 2027, segundo aviso 
publicado em Diário da 
República.

“O Gabinete de Estraté-
gia, Planeamento e Ava-
liação Culturais (GEPAC) 
torna público, através do 
presente aviso, o Convite 
à Apresentação de Candi-
daturas e o Regulamento 
Interno para a eleição, em 
Portugal, da Capital Euro-
peia da Cultura em 2027”, 
pode ler-se no documento, 
assinado pela diretora-ge-
ral do GEPAC, Maria Fer-
nanda Soares Heitor.

O GEPAC salienta que as 
cidades candidatas deve-
rão consultar o ‘site’ www.
ecoc2027.mc.gov.pt “para 
informação mais detalha-
da sobre o Convite à Apre-
sentação de Candidaturas, 
o Regulamento Interno e 
a documentação comple-
mentar do processo”.

As candidaturas ficam 
abertas até ao dia 23 de 
novembro de 2021.

A verba disponível para a 
Capital Europeia da Cultu-
ra 2027, à qual dez cidades 
portuguesas já manifesta-
ram intenção de se candi-
datar, é de 25 de milhões 
de euros.

Aveiro, Braga, Coimbra, 
Évora, Faro, Funchal, Leiria, 
Guarda, Oeiras e Viana do 
Castelo são as cidades que 
já manifestaram intenção 
em serem Capital Europeia 
da Cultura 2027, que de-
correrá em simultâneo em 
Portugal e na Letónia.

Segundo o Ministério da 
Cultura, “a escolha da ci-
dade vencedora será feita 
por um júri composto por 
dez peritos independentes, 
nomeados por instituições 
europeias, e para o qual 
Portugal escolherá dois 
elementos entre janeiro e 
junho do próximo ano”.

A vencedora será anun-
ciada em 2023. No pas-
sado, Portugal recebeu o 
título de Capital Europeia 
da Cultura três vezes, pela 
cidade de Lisboa, em 1994, 
do Porto, em 2001, e de 
Guimarães, em 2012.

Associação 
reclama 
acesso dos 
colaboradores 
de organizações 
sociais à ADSE

111 A Associação Na-
cional de Gerontologia 
Social reivindicou ontem 
o acesso dos colaboradores 
das organizações sociais à 
ADSE a partir de janeiro, 
por considerar que tam-
bém são trabalhadores em 
fins públicos e que reali-
zam tarefas que caberiam 
ao Estado.

“Nos tempos de crise que 
vivemos, em que todos 
afi rmamos o valor e a im-
portância destes trabalha-
dores, a nossa atuação não 
pode fi car reduzida apenas 
às palavras de incentivo 
que lhes endereçamos, ao 
mérito que lhes reconhece-
mos e às ações que vamos 
levando a cabo para que se 
sintam suportados”, refere 
a associação, numa carta 
ao PR, ao Governo e aos 
grupos parlamentares.

No seu entender, estes 
trabalhadores devem ter 
acesso à ADSE (subsistem 
de saúde dos trabalhado-
res do Estado), “pois são 
também eles trabalhado-
res em fi ns públicos, pres-
tando uma nobre função 
e cumprindo com a rea-
lização de tarefas que ca-
beriam ao Estado, sendo, 
nestes tempos e em todos 
os outros, os melhores par-
ceiros do SNS”.

“Na verdade, esta parce-
ria tornou-se ainda mais 
evidente neste contexto 
pandémico, pois, por con-
ta deles, se tem mantido a 
sustentabilidade deste sis-
tema, sem que haja qual-
quer comparticipação do 
Ministério da Saúde para 
estas organizações sociais”, 
acrescenta.

Neste âmbito, a associa-
ção considera que “não 
pode este tempo de pan-
demia fazer esquecer um 
setor tão preponderante e, 
acima de tudo, aqueles que 
exercem o cuidado com o 
outro como a sua missão”.
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